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Introdução 

A presente pesquisa possibilitou a iniciação ao estudo científico na área de teologia 

bíblica por meio do conhecimento, aprendizado e aplicação das etapas do método da análise 

retórica ao Sl 15. A importância desse estudo revela-se atual e desafiador.  

Em primeiro lugar, pelo seu objetivo principal que é lançar novas luzes sobre o referido 

Salmo, valendo-se da análise retórica, para compreender de modo científico, a mensagem 

subjacente ao texto em questão.  

Em segundo lugar, pela contribuição que este pode proporcionar para a ampliação do 

debate acerca das pesquisas que se inserem na linha de pesquisa da exegese bíblica.  

O presente estudo pretende oferecer, ainda, uma nova chave de leitura para uma 

compreensão mais aprofundada sobre as condições exigidas na relação do ser humano com 

Deus, e para com o seu próximo, além de pode contribuir, também, para ampliar o 

entendimento dessas relações no campo sócio-religioso contemporâneo.  

 

Objetivos 

 

Fazer a análise retórica do Salmo 15.  

Fazer o levantamento bibliográfico, selecionar e analisar o material.  

Conhecer e saber aplicar os instrumentos para uma análise retórica. 

Etapas e Metodologia 

A primeira fase da pesquisa consistiu no levantamento do material bibliográfico por 

meio da seleção de livros, dicionários, leitura, fichamento e análise de artigos e comentários 

sobre o Salmo 15.  

Inicialmente, foi feito um quadro comparativo com quatro traduções do Salmo em 

português. Dessa comparação, e com base no texto em hebraico, se procedeu com a análise 

textual apresentando-se o texto do Sl 15, segundo a Tradução da Bíblia Ecumênica (TEB), 

com algumas notas críticas acerca de termos e aspectos peculiares quanto à tradução.  

Em seguida, procurou-se identificar a estrutura pela qual o Salmo está organizado, 

evidenciando aspectos internos e externos. Por fim, classificou-se o Sl 15 segundo o gênero 

literário ao qual pertence. Ainda nesta fase, e que ocupou a maior parte do tempo, procedeu-

se com a análise terminológica dos termos específicos em cada versículo, entre substantivos, 

adjetivos e verbos procurando identificar o sentido do termo no contexto do Sl 15.  

Foram analisados um total de 40 (quarenta) termos, assim distribuídos: no v.1 foram 

analisados 8(oito) termos; no v.2, 7(sete) termos; no v.3, 8(oito) termos; no v.4, 8(oito) termos 

e no v.5, 9(nove) termos.  
A pesquisa ainda se encontra em fase de elaboração. Na segunda etapa pretende-se 

proceder com o estudo dos princípios e aplicação da análise retórica propriamente dita ao 

texto em estudo. Bem como a elaboração da introdução, considerações finais e referências 

bibliográficas, submissão ao orientador, correções e apresentação final. 
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O Salmo 15 

1a  Salmo de David. 

1b  Senhor, quem será recebido na tenda? 

1c  Quem habitará na montanha santa? 

2a  O homem de conduta íntegra, 

2b  que pratica a justiça 

2c  e cujos pensamentos são honestos. 

3a  Ele não deixou à solta sua língua, 

3b  não fez mal aos outros, 

3c  nem ultrajou o seu próximo. 

4a  A seus olhos o reprovado é desprezível; 

4b  mas ele honra os que temem o Senhor. 

4c  Se se prejudicar num juramento, não retrata; 

5a  não desprezou o seu dinheiro com usura, 

5b  nada aceitou para deitar a perder um inocente. 

5c  Quem age assim permanece inabalável. 

 

Estrutura 

O Sl 15, enumerado entre os “Salmos de Davi” na coleção do saltério
1
, possui uma 

estrutura clara e simples. É composto por cinco versos e pode ser subdividido em três partes: 

a) v. 1bc: motivação através de perguntas; b) vv. 2-5b: resposta para as perguntas; c) v. 5c: 

promessa final com base na conduta.  

O Salmo 15 começa com duas perguntas endereçadas ao Senhor, sobre quem pode se 

aproximar e sobre as condições a serem cumpridas para que, quem visita o Templo, possa ter 

um verdadeiro encontro com o Deus de Israel (v. 1bc). Como as perguntas são dirigidas 

diretamente ao Senhor, a resposta se dará em nome dele pelos lábios do orante. Esta resposta 

ensina algumas determinações da lei divina do AT, salientando que a obediência à mesma é a 

condição para se participar devidamente do culto divino. O processo mostra um ritual da 

comunidade em oração segundo certos preceitos
2
.  

Quanto ao conteúdo desses preceitos, ou normas heterogêneas (vv. 2-5b), é evidente o 

seu caráter ético, sublinhando os deveres para com o próximo. Nota-se que se busca ensinar 

                                                             
1
 “Seleção de 150 textos, composto por diferentes gêneros literários (lamentações, súplicas, louvor, gratidão), 

origens e épocas. A designação “(livro dos) Salmos” surgiu presumivelmente no contexto da “davidização” dos 

salmos (mizmôr ocorre 35 vezes em conexão com “de/para David”) e adere à tradição bíblica de David como 

“tocador de lira” (cf. 1Sm 16,14-23; 18,10).   Pela tradução da LXX, a denominação “Saltério” remonta ao termo 

nebel= lira estacionária. Embora o livro seja uma compilação de 150 textos individuais, podendo ser lidos de 

forma isolada, ele não é uma justaposição  ocasional de oração e hinos sem relação entre si, mas cada um deles 

traz consigo uma mensagem teológica como elemento parcial de um ciclo de composição, da coletânea de um 

bloco, uma mensagem que excede o “sentido individual” de cada um deles”. (Cf. E. ZENGER. Introdução ao 

Antigo Testamento, p.307-309). 
2
 Cf. H.- J. KRAUS. Los Salmos (1-59). Vol. I,  p. 351 

Disponível em https://adelmovd.files.wordpress.com/2015/05/kraus_hans_joachim_-_los_salmos_1-59.pdf - 

acesso em 10/11/2018. 

https://adelmovd.files.wordpress.com/2015/05/kraus_hans_joachim_-_los_salmos_1-59.pdf%20-%20acesso%20em%2010/11/2018
https://adelmovd.files.wordpress.com/2015/05/kraus_hans_joachim_-_los_salmos_1-59.pdf%20-%20acesso%20em%2010/11/2018
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uma lição importante: os deveres éticos para com o próximo são condição para ter acesso 

permanente à morada do Senhor. É um ensinamento que aproxima o Sl 15 aos textos 

proféticos que discutem a relação entre culto e justiça (cf. Is 1,10-20; Jr 7);  

No v. 2 atestam-se os traços gerais de uma pessoa temente a Deus: conduta 

irrepreensível, pureza de pensamento e de ação. Nos vv. 3.4ab fica em evidencia o 

comportamento para com o próximo. Já no v. 4c, esse comportamento se alarga para o âmbito 

específico do voto feito com juramento. E finalmente, a abstenção de ganho com interesse e 

honestidade no exercício da justiça (v. 5ab). Este gesto faz lembrar de Dt 15,1-18 sobre a 

cobrança de juros e o perdão das dívidas no ano da remissão. 

Pode-se dizer que o v. 2, por si só, poderia ser a resposta às perguntas feitas no v. 1bc, 

pois são apresentados os requisitos necessários para se estar na presença do Senhor Deus. 

Esses consistem numa integridade moral plena, seja das intenções, seja do comportamento. O 

salmista escolhe como exemplos algumas ocasiões da vida do fiel piedoso, com a intenção de 

incluir todas as ações do ser humano
3
.  

Por fim, a sentença conclusiva, ou promessa final (v. 5c), não diz respeito, 

explicitamente, à admissão no santuário, mas afirma que em quem se encontram tais 

disposições é uma pessoa justa porque irrepreensível na sua conduta. Isto é um penhor do 

prêmio futuro
4
. 

 

Gênero literário 

 Há consenso, entre os estudiosos
5
, em classificar o Sal 15 como “liturgia de entrada”. 

De época pré-exílica pertence às tradições do templo de Jerusalém. Mais tarde foi usado como 

um cântico. 

O Sl 15 está estreitamente aparentado com o Sl 24,3-5 e com Is 33,14-16, pois 

apresentam a utilização de uma forma fixa de estilo, que permite perceber o seu lugar de 

origem. Um canto que começa com a pergunta sobre quem pode hospedar-se na casa de Deus 

e depois nomeia as condições para a admissão no santuário evidentemente se originou no 

culto. Perguntas como esta sobre a dignidade exigida para tomar parte na adoração a Deus 

eram habituais, sob várias formas, na antiguidade e foram preservadas até o culto cristão.  

 As normas, ligadas ao culto, incluíam, sobretudo, as exigências de pureza ritual. É 

provável que nos santuários do Israel norte, mas especialmente no templo de Jerusalém, se 

faziam perguntas aos peregrinos sobre as suas condições de pureza no tocante ao ingresso no 

santuário (v.1), e essas eram seguidas das instruções do sacerdote (cf. 2Sm 21,1-3; Zc 7,3; Ag 

2,11-13)
6
.  

Entretanto, parece que o Sl 15 sofreu releituras (cf. v. 4cd) que sugerem uma situação 

diferente da comunidade: a sua forma final já refletiria uma liturgia não-sacrificial, mas 

"ética", das comunidades judaicas pós-exílica
7
. A ênfase, posta sobre a pureza interior e sobre 

as questões morais, faz pensar, ao invés, nas condições necessárias o peregrino comparecer e 

estar na presença de Deus
8
.    

O fato que chama a atenção é que num cântico destinado ao culto não se faz nenhuma 

menção de realidades especificamente cúlticas, como sacrifícios, ofertas, ritos de purificação, 

                                                             
3
 Cf. B. PIACENTINI. I Salmi, Preghiera e poesia.  Milano: Paoline, 2012, p.115  

4
 Cf. B. PIACENTINI. I Salmi, p.115  

5
 Cf. G. RAVASI. Il Libbro dei Salmi. Commento e Atualizzazione. Edizioni Dehoniane: Bologna, 1985, p.274; 

E. ZENGER. Salmi. Preghiera e poesia. Paideia Editrice: Brescia, 2013, p. 104; A.L. SCHÖKEL. Salmos I (1-

72), p.264; 
6
  Cf. A.WEISER. Os Salmos. São Paulo: Paulus, 1994, p.117-118 

7
  Cf. T. LORENZIN. I Salmi nuova versione, introduzione e commento. Milano: Paoline, 2001, p. 97 

8
 Cf. B. PIACENTINI. I Salmi, p. 114 
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mas só de exigências morais. Toda a ênfase recai sobre esses requisitos. Faz parte da essência 

do culto como sinal da aliança que a “obediência” seja mais importante que a oferta dos 

sacrifícios. Essa compreensão tem a ver com a luta dos profetas pela purificação espiritual da 

religião em face do avanço das distorções do culto (cf. Am 5,21-23; Os 6,6; Is 1,11-13; Mq 

6,6-8; Jr 7,21-23). Assim, a grandeza espiritual do Sl 15 reside no elevado nível que apresenta 

da ética
9
.  

O Sl 15, então, é uma síntese da moral bíblica, um vigoroso convite a um culto não-

formalista e mágico, mas existencial e inervado no empenho cotidiano
10

. 

 

Análise terminológica 

 A partir da análise terminológica dos termos específicos em cada versículo, 

procurou-se identificar o sentido dos mesmos no contexto do Sl 15.  A seguir estão elencadas 

as palavras analisadas. 

 

-v. 1a: mizmôr 

“Salmo” é o sentido, comumente, atribuído ao substantivo mizmôr e conota uma 

indicação musical ao lado de outras palavras com o mesmo tipo de atribuição; por exemplo: 

selâ (cf. Sl 3,3); gittit (cf. Sl 8,1); maskil (cf. Sl 45,1). O substantivo mizmôr ocorre somente 

no livro dos Salmos e está, geralmente, relacionado a um nome: Davi é o principal, 

totalizando vinte e oito ocorrências em todo o Saltério (cf. Sl 3,1; 31,1; 62,1; 143,1), mas 

também está associado a Azaf (cf. Sl 5,1; 73,1; 78,1; 83,1), aos “filhos de Coré” (cf. Sl 84,1; 

85,1; 87,1; 88,1) ou pode aparecer sozinho (cf. Sl 30,1; 47,1; 66,1; 100,1)
11

. No Sl 15, o 

substantivo mizmôr, associado a Davi, poderia ser uma mera atribuição de autoridade, 

desejando indicar que esse Salmo teria sido “escrito”, ou entoado, por esse grande rei, visto 

que, desde o início, aparece dotado de qualidades musicais (cf. 1Sm 16,23), mas 

principalmente porque Davi, segundo o cronista foi o fundador do culto ao Senhor em 

Jerusalém (cf. 1Cr 11–29). 

 

-v. 1b: David 

O nome David , segundo a Bíblia hebraica, ocorre pela primeira vez em 1Sm 16,13 e 

tem a ver com o momento da sua unção pelo profeta-juiz Samuel. Já na Septuaginta e na 

Vulgata, o nome Davi ocorre pela primeira vez em Rt 4,17. Ao lado de Moisés, o rei Davi 

ocupa muitas páginas e relatos da Sagrada Escritura
12

.  

O nome Davi aparece citado em vários Salmos, vinte e oito vezes nos títulos (cf. Sl 3,1; 

29,1; 51,1; 108,1; 143,1) como no corpo do texto (cf. Sl 52,2; 54,2; 70,20; 89,21; 132,10; 

144,10). No tocante aos títulos, é possível admitir que, na elaboração do Saltério, se tenha 

desejado atribuir a Davi a composição, ou autoria, de certos Salmos. Esta atribuição possui 

uma relevância para a teologia, visto que o rei Davi, além de eleito e amado pelo Senhor, 

correspondeu, por palavras e ações, à vocação e à missão que recebeu. Pode-se admitir que: 

“É Davi quem, devocionalmente, guia o povo com seus Salmos, os quais constantemente 

falam de fidelidade e da obediência ao Senhor”
13

. Pela índole interna do Sl 15, nota-se que o 

título atribuído a Davi evidencia a sua devota dedicação ao Senhor na prática da justiça e do 

                                                             
9
 Cf. A.WEISER. Os Salmos, p.118 

10
 Cf. G. RAVASI. Il Libbro dei Salmi, p.273 

11
 Cf. H. WOLF. “mizmôr”.  In DITAT: n. 558c,  p. 397. 

12
 Cf. L. A. FERNANDES. “Onde estiver a Torá, estará meu servo Moisés”. In: M. S. CARNEIRO – M. 

OTTERMANN – T. J. A. FIGUEIREDO (orgs.). Pentateuco Da Formação à Recepção. São Paulo: Paulinas, 

2016, p.169-190. 
13

 Cf. E.S.KALLAND. “dwd”. In DITAT:  n. 410c,  p.302-303. 
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direito. Quem entoa o Sl 15, a exemplo de Davi, se sente impulsionado a buscar e a honrar o 

Senhor da mesma forma. Quem procura ser como Davi pode estar na presença do Senhor. 

 

-v. 1c: YHWH 

O tetragrama Sagrado é assumido como o nome que o próprio Deus revelou a Moisés 

(cf. Ex 3,14). O nome dado a Deus identifica a sua transcendente natureza, de modo que um 

pedido para conhecer seu “nome” equivale a uma pergunta sobre seu caráter (cf. Ex 3,13; Os 

12.5[6]).  A explicação bíblica para a origem e o significado de YHWH em Ex 3,14 é que o 

nome representa um simples imperfeito (qal) do verbo hawâ (hāyâ), “ser”, “EU SOU [É] O 

que SOU”. O nome exato, YHWH, surge quando outros falam dele na terceira pessoa, 

yahweh, “ele é”.  Em Ex 6,3, o próprio YHWH explica a Moisés que não se dera a “conhecer” 

aos patriarcas pelo seu nome, querendo dar a “conhecer” (ver yada’) o sentido mais amplo e 

profundo da palavra. Contudo, o nome já estava em uso na tradição pré-mosaica, ou jawista 

(cf. Gn 12.8; 15.2,7,8), mas não era entendido com o significado redentor que passou a ter a 

partir de Moisés.  

O tetragrama ocorre em todos os livros do AT, exceto Eclesiastes e Ester. Aparece na 

inscrição moabita de Meša (linha 18), datada do século IX a.C. A partir do século VIII a.C., o 

elemento “Yau-” é empregado em nomes aramaicos e em referencias mesopotâmicas a 

governantes hebreus. Somente em tempos mais próximos do NT é que o nome que indica a 

pessoa de Deus foi substituído pelo título mais formal ‘adonay, que a Septuaginta traduziu 

por Kyrios: “Senhor”. 

As Escrituras falam do tetragrama como o “nome glorioso e terrível” (Dt 28.58), ou 

simplesmente “o nome” (Lv 24.11). Ele conota, porém, a proximidade de Deus, seu cuidado 

com o homem e a revelação de sua aliança redentora. Em Gn 1.1-2.3, o substantivo comum 

‘elohîm é traduzido por “Deus”, “divindade”, e se tornou apropriado para se falar do Deus 

transcendente que se revela na criação. Já em Gn 2,4-25, porém, aparece YHWH, o Deus 

imanente das revelações feitas no Jardim do Éden. Em Gn 9,26,27, ‘Elohîm engrandece Jafé, 

mas YHWH é o Deus de Sem; o ultimo nome é usado especialmente em referências ao Deus 

de Israel. Em última análise, as conotações do nome YHWH se cumprem na “aliança de paz”, 

quando o Deus que está presente desde o princípio estará plenamente presente também no fim 

(cf. Is 41.4). Ezequiel sobre isso enfatiza: “o meu santuário no meio deles para sempre” (Ez 

37.26) e o nome que dá à cidade escatológica, YHWH shammâ, “O Senhor está ali”
14

. Já que 

o tetragrama YHWH revela o nome de Deus, identifica sua índole divina, no Sl 15 pode-se 

perceber a evidencia de uma nota essencial do seu caráter, o relacionamento com YHWH está 

intimamente ligado ao relacionamento com o próximo.  Para o justo adquirir proximidade e 

estabilidade no relacionamento com YHWH, Deus de Israel, é imprescindível pautar a vida 

através de uma ética de deveres para com o próximo.  

 

-v. 1d: gûr 

O verbo gûr significa “ser hóspede”, como o residente estrangeiro. Os israelitas são 

chamados de peregrinos (gerîm) no Egito (cf. Ex 22,20; Dt 10,17-19); como também, em seu 

exílio na Mesopotâmia, longe de sua terra natal, a terra da aliança (cf. Esd 1,4). Os cananeus 

tornaram-se gerîm depois da conquista (cf. Ex 20,10; 22,20; 23,9), pois seu pecado havia 

cancelado qualquer privilegio que pudessem ter recebido sob a graça comum de Deus. Até 

mesmo Israel é chamado de peregrino no sentido de que o direito à posse da terra só 

prevalecia enquanto honrasse a aliança. De fato, mesmo depois da conquista, Israel ainda é 

peregrino na terra, pois esta pertence ao Senhor (cf. Lv 25,23). Até o salmista se considera 

peregrino perante o Senhor (cf. Sl 39,1-13; 1 Cr 29,15). 

                                                             
14

 Cf. J.B.PAYNE. “YHWH”. In DITAT:  n.484a,  p.345-349. 
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Em Israel, ger era, em grande parte, o prosélito. Devia estar presente à solene leitura da 

Lei (cf. Dt 31,12), demonstrando que estava debaixo de suas exigências. Da mesma forma que 

o nativo, o estrangeiro devia demonstrar a mesma fidelidade para com o Senhor (cf. Lv 

20,2)
15

. No Sl 15 o uso do verbo gûr reforça a ideia de que habitar no recinto sacro não é fruto 

de uma decisão autônoma, muito menos profana, mas depende de condições que são impostas 

por quem oferece hospedagem. No entanto, o participante no culto, uma vez admitido no 

santuário, se encontra sob a proteção de Deus (cf. Sl 61,5) e recebe o “direito de cidadania” 

(Ef 2,19; Fl 3,20) no recinto sagrado
16

.  

 

-v. 1e: ‘ōhel 

O substantivo masculino ‘ōhel significa “tenda”, ou “habitação”. É usado para se 

referir à habitação de um povo nômade (cf. Gn 4,20; 13,5; 18,16; 25,27); para  descrever a 

tenda nupcial (cf. 2Sm 16.22); para se referir ao povo de Edom e dos ismaelitas (cf. Sl 83,7), 

às tendas de Quedar (cf. Sl 120,5; Ct 1,50), de Judá (cf. Jr 30.18), de Cusã (cf. Hab 3,7) etc. O 

tabernáculo era essencialmente uma tenda, composta de cortinas de tecido e duas cortinas de 

pele animal estendidas sobre uma estrutura de madeira (cf. Ex 26,7.14-15). É designada de 

“tenda da congregação” (‘ōhel mô’ed como em Ex 33.7-11), como também de “tenda de 

testemunho” (‘ōhel ‘edûi como em Nm 9,15; 17,22.23)
17

. No Sl 15, o substantivo ‘ōhel é 

empregado como forma de denominar o santuário de Jerusalém. Este modo venerável de 

designar o templo parece querer reforçar a ideia de que a tradição do santuário de YHWH 

instalado em uma tenda deve ser conservada na memória dos israelitas (cf. 2Sm 7,6)
18

. O 

templo é a morada de Deus na terra, “lugar onde acontece o encontro entre a liberdade de 

Deus e a liberdade humana” (Ex 29,42-43; 33,7; Nm 11,16-17; 12,4-10; Lv 1,1)
19

.  

 

-v. 1f: shākan 

O verbo shākan significa “habitar”, denota a habitação estável em uma cidade. É usado 

129 vezes na Bíblia hebraica, sendo que em 43 vezes Deus é o sujeito do verbo. Ele habita no 

meio do seu povo (cf. Ex 25,8). Foi Jerusalém que Deus escolheu para ali fazer habitar seu 

nome (cf. Dt 12,11). Na LXX, o verbo é traduzido por kataskenoo ao invés de skenoo, “armar 

barraca”, para enfatizar a ideia de uma estada mais demorada, ou permanente, em contraste 

com uma simples pousada à noite. 

Do verbo shākan deriva o substantivo mishkan, “tabernaculo”, que desgina o santuário 

portátil erigido pelos israelitas no deserto e descrito detalhadamente em Ex 25–31 e 35–40. O 

tabernáculo é o lugar em que o Senhor habita no meio do seu povo e, ao mesmo tempo, “o céu 

dos céus” são incapazes de contê-lo (cf. 2Cro 6,18). É o lugar onde Deus santifica e o homem 

cultua e adora
20

. No Sl 15, shākan, ressalta a ideia não de algo elevado e sublime, mas de 

vizinhança e proximidade da presença do Senhor no meio do seu povo. Para o salmista, 

habitar no “monte santo” é garantia de estabilidade, de proteção e sentimento de pertença. Ele 

deseja “gozar da consciência beatificante da proximidade de Deus”
21

. 

 

-v. 1g: har 

                                                             
15

 Cf. H.G. STIGERS. “gûr”. In DITAT: n.330,  p. 254-256. 
16

 J.H. KRAUS. Los Samos (-1-59). Salamanca: Ediciones Sigueme, 2009. 
17

 Cf. J.P. LEWIS. “‘ōhel”. In DITAT: n. 32a,  p.21-22. 
18

 Cf. A.L.FERNANDES. “2Sm 7,1-17: O projeto de Davi confronta-se com o projeto de Deus”. Disponível  

em: http://www.soter.org.br/index.php?pagina=grupo_livro&tela=45&vw=31&sub= - acesso em  

10/02/2019. 
19

 Cf. G.RAVASI. Il Libbro dei Salmi. Commento e Atualizzazione.  p.277 
20

 Cf. V.P.HAMILTON. “shākan”. In DITAT:  n. 2387,  p. 1561-1564 
21

 Cf.  A. WEISER. Os Salmos, p. 118  

http://www.soter.org.br/index.php?pagina=grupo_livro&tela=45&vw=31&sub=
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O substantivo har significa “monte”, ou “montanha”. O AT usa esse substantivo com 

pelo menos quatro conotações teológicas diferentes. Como comparativo de superioridade: O 

Senhor é maior que as montanhas; ele as estabelece (cf. Sl 65,6[7]; 90,2); como símbolo de 

poder: Babilônia é chamada de montanha destruidora (cf. Jr 51,25); como local de 

proximidade, de adoração e revelação: Moisés e Elias se encontram com Deus sobre o monte 

Horeb (cf. Ex 17,9; 1Rs 18,42); como lugar de se fazer adoração (cf. Gn 22,2; Js 5,3; 1Sm 

9,12; 1Rs 3,4). O Senhor escolheu o Sinai e Sião como os lugares onde se revelaria. No monte 

Sinai a lei foi outorgada e o culto nacional estabelecido. Em Sião, YHWH colocou o seu 

nome, e o monte se tornou o lugar central e definitivo de adoração (cf. Ex 15,17; Dt 12,1). A 

Sião terrena é apenas um símbolo daquilo que no NT se torna explicitamente a Jerusalém 

Celestial. Por fim, empregando a imagem das nações vizinhas, como morada divina por 

referência à montanha situada no extremo norte (cf. Sl 48.2)
22

. No contexto do Sl 15, pode-se 

supor o emprego de har em sentido poético, como referencia ao Templo de Jerusalém, local 

para onde o peregrino se dirige para estar na presença de Deus, gozar da sua proteção e da sua 

paz (cf. Sl 27, 4-6; 61,3-4).  

 

-v. 1h: qōdesh 

O substantivo qōdesh indica “separação”, “santidade”, “sagrado”, “santo”.  O verbo 

denominativo é qādash, ambos derivados da raiz qdsh que serve para delinear a esfera do 

“sagrado”. Em Lv 10,10 e Ez 22,26, qodesh aparece como antítese de hol (“profano”, 

“comum”). A separação de pessoas do que contamina cerimonialmente é algo bem típico da 

santidade que é espiritual e ética. “Sede santos, porque eu sou santo” é uma citação do AT 

(1Pe 1.16; cf. Lv 19,1; 20.7; 1Pd 1,16) e o denominado código de santidade é fortemente 

ético. “O homem foi criado à imagem de Deus e é capaz de refletir a semelhança divina. E, 

assim como Deus se revela como eticamente santo, ele chama os homens a uma santidade que 

lembra a sua própria”. Somente aqueles que são santos habitarão no santo monte de Deus (cf. 

Sl 15,1). Pelo fato de Deus ser santo por natureza e ser separado da imperfeição moral, pode-

se confiar que ele será fiel às suas promessas (cf. Sl 33,21)
23

. No Sl 15, o substantivo qōdesh 

parece ser usado para evidenciar o a sacralidade do Templo de Jerusalém: é “santo”, em 

virtude do fato de ser o local aonde habita o Senhor. 

 

-v. 2a: hālak 

O verbo hālak significa “ir”, “andar”. Denota movimento em geral, embora  

usualmente o descreva em relação a pessoas. Sua aplicação específica aos diversos tipos de ir 

ou andar permite traduções bem variadas: por exemplo, o “rastejar” de uma cobra (cf. Gn 

3,14), o “soar” de trombetas (cf. Ex 19,19), o “caminhar” dos homens (Ex 14,29), etc. 

Podendo ser aplicado tanto a supostos deuses (cf. Sl 115.7) quanto ao Senhor Deus. 

Frequentemente, o verbo hālak, é utilizado para descrever a vinda do Senhor ao seu povo em 

julgamento ou em bênção (cf. 2Sm 7.23; Sl 80.2[3]), especialmente durante a peregrinação do 

deserto (e.g., Ex 33.14; 13.21). Neste ultimo contexto, observe-se o novo Êxodo (cf. Is 45.2). 

Assim como o povo seguira a Arca de Deus pelo deserto, assim a seguiam em seu ritual 

(ocasionalmente expresso por hālak; cf. Js 3.6; Nm 10.32-36). 

A apostasia é descrita como “ir após” outros (falsos) deuses (cf. Ex 32.1; Jr 5.23), 

“andar” nos próprios conselhos malignos (cf. Jr 7.24; Sl 1.1) ou segundo o próprio coração 

(cf. Jr 11.8), ou caminhar nas trevas (cf. Is 9.2[1]), e Deus caminha em sentido contrário a ela 

para julgá-la (Lv 26.24). A pessoa verdadeiramente piedosa segue a direção de Deus em tudo 

que faz (i.e, obedece aos seus mandamentos, cf. 1Rs 3.14;Sl 119.1s). Esta ideia pode ser 
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expressa apenas por halak (sem ‘aharê e palavras como tsₑdaqot [cf. Is 33.15]), etc
24

. Assim 

sendo, o uso de halak  no Sl 15,  provavelmente,  reforça a ideia  de que integridade e justiça 

no homem se medem a partir do seu agir conforme as leis do Senhor. 

 

-v. 2b: tāmîm 

 O adjetivo tāmîm significa “perfeito”, podendo ser traduzido também por “inteiro”, 

“íntegro”, “reto”. Especifica os sacrifícios de Israel, os quais deviam ser animais sem defeito 

algum, nesse sentido perfeitos, de modo que fossem aceitos (cf. Lv 22.21-22) como tipos de 

Cristo, o Cordeiro divino sem defeito (cf. 1 Pd 1,19).  

 Esse adjetivo deriva da raiz tmm, cuja  ideia fundamental é “completude” , a qual 

tende naturalmente a designar aquilo que é eticamente direito, correto (cf. Sl 19,13 [14]). A 

decisão “perfeita” (tāmîm), tomada por meio de sortes, é aquela que é correta (cf. 1Sm 14,41). 

Quando tomada por homens, é a decisão certa (cf. Jz 9,16,19). Usa-se tāmam com referência 

aos mandamentos de Deus com o sentido de cumpri-los (cf. Js 4,10). Abraão recebeu 

instrução para ser tāmîm (cf. Gn 17.1), da mesma forma como aconteceu com todo o Israel 

(cf. Dt 18,13; 2 Sm 22,33; Sl 101.2a,6). Os israelitas deviam pertencer “inteiramente” a 

Deus
25

. No Sl 15, tāmîm qualifica a conduta reta e perfeita exigida para se habitar no Templo, 

contudo, parece que o salmista utiliza o termo “perfeito” não no sentido de alguém que está 

totalmente sem pecado, mas no sentido de observância, como exigência de pureza de 

propósitos a ser alcançado.  

 

-v. 2c: pā‘al 

O verbo pā‘al, que significa “fazer”, “realizar”,  na maioria das vezes em que ocorre no 

AT encontra-se nos Salmos (cf. Sl 5,6; 6,9; 31,20). Esse verbo é encontrado somente no grau 

qal e em textos poéticos. Seu emprego no AT é de interesse quando se observa que o verbo 

‘āsâ, “fazer”, ocorre mais de 2600 vezes na Bíblia hebraica. 

 Quando pā‘al descreve as ações, ou os feitos do ser humano, à semelhança do 

substantivo po’al, refere-se aos seus atos morais, tanto positivos (cf. Sl 15,2; Sf 2,3) quanto 

negativos, neste caso, num maior número de vezes: impiedade (cf. Pr 30,20); iniquidade (cf. 

Jó 34,32); idolatria (cf. Is 44,15)
26

. O emprego de  pa’al  no Sl 15, pelo salmista, parece 

querer reforçar a ideia do agir moral positivo do peregrino.  

 

-v. 2d: ṣedeq 

Os substantivos masculino, ṣedeq, e feminino, ṣedaqâ, possuem o mesmo significado, 

“justiça”, “retidão”. Na dinâmica bíblica, ṣedeq se refere a um padrão ético e moral, que, no 

AT, designa a natureza e a vontade de Deus. “Justo é o Senhor em todos os seus caminhos, 

benigno em todas as suas obras” (Sl 145,17).  

 Três aspectos de relacionamentos pessoais são descritos pelo ṣedeq: ético, forense e 

teocrático. O aspecto ético envolve a conduta de uns com os outros. A retidão se manifesta 

somente mediante a conformidade aos padrões expostos na palavra de Deus. O homem que é 

reto procura preservar a paz e a prosperidade da comunidade cumprindo os mandamentos 

divinos acerca do próximo. Assim, o ato de jurar por dinheiro em favor do ímpio é perversão 

da justiça, pois isso tira a retidão (decência, piedade) do justo (cf. Is 5,23).  

 Quer praticada por nações, quer por indivíduos, a reta conduta só pode ser alcançada 

estabelecendo-se novas bases para a retidão (cf. Os 10,12). Todos têm de se tornar novas 
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pessoas cujas ações são governadas pela lei de Deus. A reta conduta brota de um novo 

coração (cf. Ez 36,25-27). 

 O aspecto forense de ṣedeq aplica-se a igualdade de todos, ricos e pobres, perante a lei. 

O justo, ṣaddîq, não deve ser morto (cf. Ex 23,7), pois a lei não o condena. Na lei do AT ser 

inocente e ser justo significavam a mesma realidade. No caso de um indivíduo envolvido num 

litígio, ser justo significa estar livre de culpa em relação a qualquer infração da lei (cf. Gn 

30,33). A boa conduta do indivíduo estabelece a base para suplicar ao Senhor que conceda 

livramento do julgamento calamitoso. Por isso, Noé, Daniel e Jó foram justos (cf. Ez 

14,14,20) 

 O aspecto pactual ou teocrático envolve a nação de Israel. A aliança exige que a nação 

obedeça a Deus, sendo ela mesma o caminho do seu povo (Sl 1,1-6; Dt 6,25), um caminho de 

retidão. Quando aplicados a Deus, ṣedaqâ ou ṣedeq tem o sentido de retidão, sendo que as 

características divinas se tornam então o padrão definitivo da conduta humana. A justificação 

é vista quando Davi suplica perdão (cf. Sl 51.14 [16]), clamando a Deus que, sem levar em 

conta o seu mérito, conceda livramento e cumpra sua obrigação de acordo com seus próprios 

padrões.  Nessa justificação está implícito o sacrifício substitutivo pelo pecado se oferecido 

sinceramente, conforme observado no Sl 51,16-19
27

.  

 Pode-se pensar que, possivelmente, uso de ṣedeq no Sl 15 queira evidenciar a  

importância da conduta ética-moral do peregrino para com o seu próximo. Conduta esta, que 

nasce de um coração novo, governado pelo cumprimento da Torah, condição essencial para 

que a sua súplica seja atendida perante o Senhor.  

 

-v. 2e: dābar 

O verbo dābar possui vários significados: “falar”, “declarar”, “conversar”, “ordenar”, 

“prometer”, “advertir”, “ameaçar”, “cantar” etc. Em hebraico a raiz dbr tem dois sentidos 

verbais. No primeiro: “estar por trás, dar as costas”. No segundo: evoca o âmbito da “palavra” 

proferida, originando o substantivo dabar, “palavra”, ou “coisa descrita”. Quando o verbo 

ocorre no grau piel, a ação é intensificada e possui o sentido de falar, ou dirigir-se a, em tom 

declarativo.  

 Em qualquer idioma a tradução do verbo dābar tem o sentido básico de falar e o 

substantivo tem o sentido de “palavra”. O verbo dābar e o substantivo dabar possuem essa 

característica na Bíblia hebraica. O substantivo é a forma básica e o verbo é denominativo 

porque provém do substantivo.  

 Os sinônimos mais importantes do verbo dābar são ‘āmar, “dizer”, e os substantivos 

masculino e feminino ‘emer e ‘imrâ, que são quase sempre traduzidos por “palavra”. O verbo 

‘āmar é muito parecido com dābar, mas em geral segue-se o objeto que designa a coisa que é 

dita.  No caso de dābar, o objeto, inclui a maioria de temas pertinentes a valores morais e 

éticos. As ocorrências designam na maioria das vezes aquele que fala alguma coisa como um 

mandamento ou que se expressa em virtude de um impulso íntimo. Dessa maneira é usado 

com o sentido de falar a verdade (cf. Sl 15,2), mentiras/falsidades (cf. Jr 40,16; Sl 5.6; 58,3; 

63,11; 101,7), proferir o direito (cf. Is 33,15; 45,19; Pr 16,13), declarar o bem-estar (cf Et 

10,3). 

 Uma expressão importantíssima referente ao uso de dābar no AT, reiterada em 

repetidas oportunidades é que Deus “falou”. O Pentateuco está repleto de afirmações como 

“O Senhor falou”, “O Senhor prometeu” e “O Senhor mandou”, todas essas traduções de 
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dābar
 28

. No Sl 15, o verbo dābar sublinha o fato de que a fala, enquanto expressão de um 

impulso íntimo deve estar imbuída do valor essencial, ético-moral, que é a verdade.  

 

-v. 2f: ‘emet 

A raiz do substantivo ‘emet é ‘aman,  possui o significado bíblico de “fé”, cuja ideia 

básica é a de firmeza ou certeza. Vários termos derivados refletem esse mesmo conceito, 

‘emet  significa “verdade”, “fidelidade”, “veracidade” com sentido enfático de certeza, 

confiança. Esse substantivo é quase sempre usado com referência a Deus como uma 

característica de sua natureza. Em Ex 34,6, por exemplo, o termo aparece como uma das 

descrições verbais de Deus que constituem e enfatizam a sua bondade. 

 Como característica de Deus revelada aos seres humanos, ‘emet torna-se, por 

conseguinte, o meio pelo qual eles podem conhecer a Deus como salvador (cf. Js 24,14; 1Rs 

2,4; Sl 26,3; 86,11; 91,4; Is 38,3). Tal característica deve ser encontrada naqueles que de fato 

vêm a Deus (cf. Ex 18,21; Ne 7,2; Sl 15,2; Zc 8,16).  

 Visto que se trata de um atributo de Deus que se manifesta na salvação do homem e na 

sua vida de serviço como filho de Deus, ‘emet aparece às vezes associado a outro atributo de 

Deus também relacionado com a salvação: “misericórdia”, ou “amor” (hesed, cf. Gn 24,27; Sl 

61.7[8]; 85.10[11]; 115,1; Pv 14,22; 16,6;20,28).   Pelo fato de estes atributos da verdade e 

da misericórdia de Deus levarem a paz divina aos pecadores salvos pela graça de Deus, a 

palavra também aparece com frequência associada à paz (cf. Is 39,8; Jr 33,6). No sentido 

bíblico do termo não há verdade válida, fora de Deus. Toda verdade procede de Deus e é 

verdade porque está relacionada com Deus
29

.  

 No Sl 15, o substantivo ‘emet, enquanto atributo de Deus, ressalta uma das qualidades 

essenciais que deve ser identificada no agir daqueles que almejam habitar no monte sagrado e, 

assim, estar perto de Deus.  

 

-v. 2g: lebab 

 Os significados básicos que são atribuídos ao substantivo lebab, são “coração”, 

“entendimento”, “mente”. Em sua maior parte, uso de leb, refere-se à natureza interior, ou 

imaterial, em geral, ou a uma das três funções tradicionais da personalidade: emoções, 

pensamento, vontade. Ao referir-se à natureza interior do ser humano, leb pode ser 

considerado como um reflexo do seu interior que se demonstra no seu exterior (cf. Pr 27,19: 

“consciência”, ou “mente”). Em outros contextos, “coração” exprime a totalidade da natureza 

e caráter de alguém, tanto interior quanto exterior (cf. 1Rs 8,23; Sl 9,1).  

 Todo o espectro de emoções é atribuído ao coração, seja enquanto emoções positivas: 

o coração de Ana regozijou-se (cf. 1Sm 2,1), como deve acontecer com os corações daqueles 

que buscam ao Senhor (cf. 1 Cor 16,10); ou como emoções negativas: a tristeza acomete o 

coração (cf. Ne 2,2: “desgosto do coração”).  

 A função de pensamento, também, pode ser atribuída ao coração. Em tais casos a 

palavra provavelmente deve ser traduzida como “mente” ou “entendimento”. Sabedoria e 

entendimento tem origem no coração. O “coração sábio” em 1Rs 3,12 e Pr 16,23 pode 

equivaler a “mente sábia”.  

 O coração é, ainda, o centro da vontade. Pode-se descrever uma decisão como o ato de 

“dispor” o coração (cf. 2Cor 12,14). Ao se declarar: “Não do meu coração”, se quis dizer “não 

da minha vontade” (cf. Nm 16,28). Perder a capacidade de tomar decisões é descrito como 

endurecimento do coração (cf. Ex 10,1; Js 11,20). Intimamente ligado a isso está o coração 

como o centro da responsabilidade moral. Retidão é “integridade de coração” (cf. Gn 20,5: 
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“sinceridade do coração”). Reforma moral é “preparar o [próprio] coração” (cf. Jo 11,13). O 

coração é descrito como o centro do mal moral (cf. Jr 17,9)
30

.   

No Sl 15, lebab pode ser configurado como lugar da intencionalidade, da natureza 

interior, enquanto centro da responsabilidade moral. Do peregrino é solicitada a pureza dos 

sentimentos do coração, a fim de aja com retidão, integridade, verdade. É uma metáfora da 

consciência reta, integra e pura. 

 

-v. 3a: rāgal 

O verbo rāgal é denominativo e significa “ir a pé”, “espionar”, deriva do substantivo 

feminino primitivo regel, “pé”, encontrado somente em hebraico, em aramaico e em alguns 

dialetos semíticos tardios. O substantivo regel, na maioria absoluta das vezes, tem o sentido 

de “pé” humano. Entretanto, também é utilizado num sentido antropomórfico, designando um 

atributo divino (cf. Ex 24,10) e a natureza transcendente de Deus (cf. 2Sm 22,10; Sl 18,10). 

Além disso, regel é empregado com muitos sentidos ampliados, tais como os de “passo” (cf. 

Gn 33,14: “[número de] vezes”; cf. Ex 23,14; 25,26: “pés, ou pernas, de uma mesa”). Uma 

vez que andar foi o principal meio de viagem ao longo dos séculos da história de Israel, o 

termo assumiu muitos sentidos coloquiais. Em todo o AT o sentido figurado mais marcante é 

o que designa os pés como meio para a pessoa viajar ou manter domínio sobre outras
31

.  

Assim, o sentido de rāgal no Sl 15, provavelmente, quer evocar a honestidade do 

comportamento exigido em relação ao próximo, a opção pela verdade como prevenção contra 

a calúnia formulada pela imagem do caminho pelo qual se pode tropeçar. Domínio de si em 

oposição ao domínio sobre os outros. 

 

-v. 3b: lāsôn 

O substantivo lāsôn designa “língua”. Órgão dado por Deus para comunicação do ser 

humano com o próximo e com o próprio Deus. A língua é apresentada como fonte, ao mesmo 

tempo de bem e de mal. Em algumas passagens, lāsôn tem o sentido físico e indica o ógrão, 

mas a atenção concentra-se no mau uso da língua (cf. Sl 52,26). 

A língua é o agente de muitos males: subversão (cf. Pr 10,31), Calúnia  (cf. Pr 17,4), 

adulação (cf. Sl 5,10), maldade e problemas (cf. Sl 10,7), arrogância (cf. Sl 12,5), ferimento 

em outros (cf. Sl 52,4) e falsidade (cf. Pr. 17,4; 6,17; 12,19; 21,6; 26,28; Sl 78,36; 120,2-3; 

Mq 6,12). A lāsôn humana pode ser como a língua de uma víbora (cf. Sl 140,4, um arco ou 

uma flecha (cf. Jr 9,2.7), uma espada afiada (cf. Sl 57,5; 64,4; Os 7,16), uma navalha (cf. Sl 

52.4). Pode-se usar a língua como uma arma (cf. Jr 18,18) porque “a morte e a vida estão no 

poder da língua” (cf. Pr 18,21).  

A língua do justo, no entanto, é muito preciosa, vale tanto quanto a prata escolhida (cf. 

Pr 10,20). Quando os sábios falam, trazem saúde a seus ouvintes (cf. Pr 12,18); empregam 

adequadamente o conhecimento (cf. Pr 15,2). A sabedoria e a bondade caracterizam a língua 

da mulher virtuosa (cf. Pr 31,26). Nenhum pensamento, resposta, ou palavra proferida pela 

língua, são desconhecidos do Senhor (cf. Sl 139,4; Pr. 16,1-2; 2Sm 23,2)
32

.  

O sentido de lāsôn no Sl 15, provavelmente, quer evidenciar que a palavra proferida é, 

ato segundo, reflexo do pensamento que lhe precede. O justo não difama o próximo com a 

língua, que revela o pensamento do ser humano. Donde se conclui que a retidão mental é a 

raiz da sinceridade e verdade no falar proferido pela língua.  

 

-v. 3c: ‘āsâ 

O verbo ‘āsâ conota, basicamente, o ato de “fazer”, ou de praticar uma ação.  
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Além das inúmeras ocorrências com o sentido de “fazer”, frequentemente, ‘āsâ é empregado 

com o sentido de obrigação ética. Muitas vezes o povo da aliança recebeu ordens para “fazer” 

tudo o que Deus havia ordenado (cf. Ex 23.22; Lv 19,37; Dt 6,18). Os numerosos contextos 

em que ocorre ‘āsâ atestam a importância de uma reação ética favorável diante de Deus, a 

qual vai além de uma mera abstração mental e que pode ser transformada em obediência 

visível mediante um ato palpável. O verbo ‘āsâ tem a conotação de “praticar”, quando se 

refere ao erro (cf. Os 6,9), ao “tratar alguém” (cf. Zc 1,6), ou ao se “seguir um conselho” (cf. 

2Sm 17,23). Esse verbo também serve para descrever aspectos da obra de Deus na criação (cf. 

Sl 86,9; 95,5; 96,5)
33

.  

No Sl 15, o verbo ‘āsâ, certamente, endossa a atitude ética do justo em relação ao 

próximo, consolidada de forma visível, na pratica de ações benévolas e justas, pois não busca, 

com suas ações, prejudicar o seu próximo. 

 

-v. 3d: rēaꜤ 

O substantivo rēaꜤ é empregado para designar o “amigo”, “vizinho”, “parceiro” – quer o 

intimo, quer o ocasional. Muitas vezes se emprega o vocábulo na expressão “um ao outro” 

(cf. Ex 2,13. 21,14; Jz 7,13). Esse substantivo pode se referir a colegas e pessoas conhecidas 

por acaso, mas também para os amigos mais chegados. O alcance do uso mostra que a lei do 

AT procurava atingir tanto o coração quanto à ação das pessoas (cf. Lv 19,17-18)
34

. E, parece 

ser este o sentido de rēaꜤ empregado no Sl 15, a conduta ética do peregrino deve ser 

exercitada e demonstrada no seu relacionamento quotidiano com o seu próximo, considerado 

amigo, vizinho, companheiro etc. 

 

-v. 3e: rā’â 

O substantivo feminino rā’â, cujo significado é “mal” “infortúnio”, “aflição”, “dano”, 

“perversidade”, “desgraça”, funciona de forma muito semelhante ao adjetivo masculino, 

embora com uma frequência um pouco maior. Muitas vezes rā’â também tem função de 

adjetivo e qualifica os substantivos em termos de função ou condição negativa ou de atividade 

prejudicial do substantivo. O próprio caráter e atitude de Deus medem o valor das coisas e das 

pessoas (cf 2Rs 8,12; Jr 29,11; Jn 4.2,6). A expressão “aos olhos de YHWH” aparece em 1Sm 

12,17 e 2Rs 21,20 e conotam a ideia de que nada escapa ao conhecimento de Deus. Esse 

ponto de vista divino diz respeito principalmente a qualidades morais, mas o ser humano 

possui seus próprios padrões e tende a avaliar seu ambiente como o sentido de rā’â em função 

da dor e do sofrimento que experimenta. 

O substantivo rā’â pode rotular pessoas (cf. Nm 14,27. 35; Jr 8,3) e pensamentos (cf. Ez 

38,10), mas pode também indica uma palavra abstrata que designa a totalidade de feitos 

iníquos das pessoas, ou a condição existente no íntimo da pessoa e que a leva a agir assim. 

Assim, rā’â pode exprimir uma variedade de atitudes negativas comuns às pessoas ímpias, e o 

seu sentido pode ampliar-se de modo a incluir as consequências desse tipo de comportamento.  

Em contraste com rā’â está o adjetivo/advérbio tôb: “bom”, ou “bem”. Por isso, Deus 

dá um castigo doloroso às pessoas que fazem rā’â, mas Ele também opera com misericórdia 

para com aqueles que se mostram sensíveis às exortações divinas (cf. Ec 11,10; Jr 10; Jn 3,8). 

Para isso, o ser humano tem de se arrepender e confessar o mal praticado (cf. 1Sm 12,19; Jr 

17,17). De sua parte, Deus age de modo a salvar o homem do rā’â (cf. Ex 32,14; 1Sm 10,19; 

25,39), conforme prometeu (cf. 1Rs 21,29; Pr 1,33; Is 57,1; Jr 23,17; 36,3; Ez 34,25). O povo 

foi orientado a se manter livre de rā’â (cf Ex 23,2; 1Sm 12,20; Pr 3,29; 22,3; 24,1; 27,12). 
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Os escritores bíblicos procuram entender o rā’â como presente nas motivações intimas 

das ações. As pessoas que assim procedem, lhes falta o justo entendimento (cf. Jr 4,22) acerca 

da verdadeira natureza de seus atos. No entanto, vão adiante e deliberadamente planejam 

machucar outros (cf. Pr 24,8). Na verdade, isso se torna um hábito (cf. Jr 13.23). Mais sério 

ainda é quando se torna uma compulsão (cf. Gn 19,9; Pr 4,16; 17,4). Parte dessa falta de 

entendimento se deve à incapacidade de perceber, mesmo que tardiamente, o dano que cada 

um causa a si mesmo praticando o mal (cf. 1Sm 12,25; Sl 44,3; Jr 13,23).  

Diversas vezes o salmista pediu a Deus que castigasse aqueles que o maltratavam (cf. Sl 

64,3; 94,16; 119.115), mas houve esforços de conclamar e desafiar os israelitas a tomar 

consciência da maneira como maltratavam os outros  e de mudar as suas vidas (cf. Lv 5,4; Js 

24,15). Conselhos eram dados para se evitar o rā’â (cf. 1Sm 25,34; Sl 15,4; 37,1,8; Pv 24,19). 

Isaías apontou para o futuro, acerca da qual Deus prometeu que não se praticaria o rā’â em 

seu santo monte (cf. Sl 11,9; 65.25)
35

.  

O sentido de rā’â  no Sl 15, provavelmente, ressalta a ideia de que o mal é a raiz de 

todos os sentimentos negativos que brotam do coração do ser humano e que, portanto, deve 

ser eliminado pelo exercício da reta intenção de pensamento e da prática do bem no agir 

cotidiano.  

 

-v. 3f: herpâ 

O substantivo herpâ significa “censura” e possui basicamente o sentido de uma 

reprovação específica diante da culpa ou desdenho de alguém. Parece que em Ne 6,13, herpâ 

é usado no sentido de “difamar”, ou seja, imputar falha ou culpa a alguém a fim de causar 

dano à sua reputação. Na maioria dos casos, herpâ é usado no sentido de escarnecer. No Sl 

74,10, herpâ ocorre em paralelo com na’ats, “desdenhar, condenar”, e em Pr 14,31 é a 

antítese de kābed, “honra”, e pode ser entendida como “vergonha” ou “desonra”
36

.  

No Sl 15, herpâ é, certamente, um tipo de atitude condenada, pois é indigna daqueles 

que temem ao Senhor e pautam sua vida pelo bem. Por isso, o salmista tem em mira os que 

não insultam, ou danificam o próximo. 

 

-v. 3g: nāsa’ 

O verbo nāsa’ é empregado ínumeras vezes e basicamente possui três sentidos: 1) 

“erguer”; 2) “suportar”, “carregar”, “apoiar”; 3) “tomar”, “levar embora”. Quando nāsa’ 

significa “erguer”, seu uso tem tanto literal quanto figurado: “levantar a mão” para fazer um 

juramento (cf. Dt 32,40; Ez 20,5; 6,15); para praticar a violência (cf. 2Sm 18,28), para 

sinalizar (cf. Is 49,22), e para castigar (cf. Sl 10,12). “Erguer o rosto ou semblante” para 

demonstrar uma boa consciência, confiança, favor ou aceitação (cf. 2Sm 2,22). “Levantar a 

voz” é usado de forma pleonástica diante de verbos que denotam lamento e choro (cf. Gn 

27,38; 1Sm 30,4), pode indicar regozijo (cf. Is 24,14). “Levantar (algo) com a voz”, podendo 

esse algo ser o nome do Senhor (cf. Ex 20,7), orações (cf. 2Rs 19,4; Jr 7,16; 11,14), uma 

canção (cf. Nm 23,7) e censuras (cf. Sl 15,3). O coração “levanta alguém”, incitando a pessoa 

à ação (cf. Ex 35,21.26; 36,2), ou tornando-a presunçosa e orgulhosa (cf. 2Rs 14,10). Nesta 

categoria, erguer ou carregar, surge também o primeiro dos três importantes significados 

relacionando esta palavra com o pecado. As pessoas podem “levantar”, “adquirir” ou 

“contrair” iniquidade e pecado por profanar o Tabernáculo (cf. Ex 28,43; Nm 18,22), por 

odiar o próximo (cf. Lv 19,17), por encostar num animal morto (cf. Lv 22,9) ou por profanar 

as ofertas do Senhor (cf. Nm 18,32). 
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A segunda categoria semântica, de “suportar” ou “carregar”, é especialmente empregada 

para designar o ato de carregar a culpa ou castigo do pecado. “É tamanho o meu castigo, que 

já não posso suportá-lo” (cf. Gn 4,13). A expressão: “ele levará a sua iniquidade” ocorre com 

frequência (cf. Lv 5,1; 17; 7,18; Nm 5,31; 14,34). 

 A terceira categoria ressalta o levar embora, o perdoar o pecado, a iniquidade e a 

transgressão. Essa ação de levar embora o pecado é tão característica que é relacionada como 

um dos atributos divinos (cf. Ex 34,7; Nm 14,18; Mq 7,18)
37

.  

No Sl 15, nāsa’ está acompanhado da partícula adverbial de negação e, por isso, 

representa o sentido de “levantar a voz” numa atitude de censura, de desdenho para com o 

próximo. Conduta reprovável para aqueles que almejam estar diante do Senhor. 

 

-v. 3h: qārôb 

O adjetivo qārôb significa “perto”, “próximo”, “parente consanguíneo”, “vizinho”, daí 

pode indicar uma proximidade espacial (cf. Gn 19,20), temporal (cf. Dt 32,35), de laços de 

família (cf. Lv 21,2), vontade interesseira (cf. Ne 13,4), ou desejo de adquirir ciência (cf. Dt 

30,14). Possui muitos sinônimos: ‘etsel, “ao lado de”; ‘alyiad e ‘amît, “colega”, “vizinho”, 

rēaꜤ, “companheiro”, shaken, “aquele que mora ao lado”, go’el, “parente consanguíneo 

responsável”, sh’er, “parente consanguíneo”.  

Um uso técnico do verbo qārab, “aproximar-se”, se encontra no contexto do culto 

público e tem a conotação de cada passo que o ser humano dá para apresentar a sua oferta a 

Deus. Essa ideia começa a se desenvolver com Moisés se aproximando de Deus (cf. Ex 3,5). 

Posteriormente, no Sinai, o povo teve o mesmo cuidado ao se aproximar da santa montanha 

de Deus (cf. Lv 4,11; Dt 5,23[20]
 
)

38
.  

No Sl 15, as ações pessoais do peregrino para com seu qārôb, determinam a condição 

para poder estar ou não diante do Senhor. Nesse contexto, o qārôb se reveste de uma 

importância ímpar, pois para se apresentar diante de Deus e habitar no seu monte santo é 

necessário exercitar o amor para com o próximo, termômetro regulador de toda sua conduta. 

 

-v. 4a: bazâ 

O verbo bazâ significa “desprezar”, “desdenhar”, “manter sob desdém”. O sentido 

básico de sua raiz é “dar pouco valor a alguma coisa”, biblicamente a própria atitude de 

subvalorizar algo ou alguém implica desprezo. Por isso, atitudes de adultério (cf. 2Sm 12.10),  

“desprezo de um juramento” (cf. Ez 16.59; 17.16.18), são percebidos como quebra da aliança 

com o Senhor, desvio de seus caminhos (cf. Pv 14.2). Assim sendo, o uso de bazâ mostra que 

a desobediência ao Senhor reflete “desprezo” em relação a ele e à sua palavra.  

O  antônimo de bazâ é Kabed, “honrar” (cf. 1Sm 2,30), yarê’, “temer” (cf. 14,2), e 

shamar, “guardar” mandamentos (cf. Pv 19,16). Aquele, portanto, que age de modo contrário 

à comunidade baseada no “temor do Senhor” deve ser excluído dela (cf. Nm 15,31); os que 

tratam o Senhor com desprezo, também serão por ele desprezados (cf. Ml 1,6-7.12; 2,9) e 

morrerão (cf. Pv 19,16)
39

.  

No Sl 15, o uso de bazâ parece ser empregado no sentido de desprezo por   daqueles que 

não andam conforme os caminhos do Senhor, pois vivem uma vida indigna, moralmente 

inaceitável. Praticam o mal ao seu próximo e não têm respeito por Deus, por isso devem ser 

banidos da comunidade.  

 

-v. 4b: ´ayin 
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´ayin, substantivo semítico indica mais do que o simples “olho”, por vezes representa 

todo o processo de ver, compreender e obedecer (cf. Jr 5,21). Emprega-se  olho, em sentido 

figurado,  para expressar conhecimento, caráter, atitude, inclinação, opinião, entre outros. O 

olho é um bom indicador dos sentimento íntimos do ser humano, podem refletir generosidade 

(cf. Pv 22,9), avareza (cf. Pv 23,6), propósito (cf. Sl 17,11), arrogância (cf. Pv 6,17; Is 2,11), 

humildade (cf. Jó 22,29), zombaria (cf. Pv 30,17), compaixão (cf. Ez 16,5) e cobiça (cf. Ec 

4,8). 

Em linguagem antropomórfica, atribuem-se olhos a Deus. Seus olhos estão em toda a 

parte, observando o bem e o mal (cf. Pv 15,3). Eles espreitam por toda a terra para defender 

os justos (cf. 2 Cr 16,2), ao passo que estão sobre os pecadores para destruí-los (cf. Am 9,8). 

‘ayin também descreve as faculdades espirituais. Os olhos podem estar cegos para o Deus (cf. 

Jr 5,21), podem ser cegados por Deus (cf. Is 6,10;44,18) e podem ser abertos por Deus (cf. 

Nm 22,31; 2Rs 6,17).  

A expressão “em seus/teus/vossos” indica a opinião ou juízo daquele de quem ou com 

quem se fala. Em Juízes cada um fazia o que era reto a seus próprios olhos (cf. Jz 21,15). O 

insensato está certo a seus próprios olhos (cf. Pv 12,15)
40

.  

No Sl 15, ‘ayin, provavelmente, é usado com conotação figurada, como expressão do 

pensamento íntimo do justo, no caso, como emissão de um juízo desfavorável em relação ao 

comportamento do ímpio. 

 

-v. 4c: ma’as 

O verbo ma’as possui o sentido de “rejeitar”, “desprezar”. Homens ímpios não 

desprezam o mal (cf. Sl 36,4[5]); pura e simplesmente rejeitam o conhecimento de Deus (cf. 

Os 4,6), a lei do Senhor (cf. Am 2,4; Is 5,24; Jr 6,19), a palavra do Senhor (cf. 1Sm 15,23.26; 

Is 30,12; Jr 8,9), a aliança feita com Abraão (cf 2Rs 17,15),  

Aos olhos de Deus são especialmente condenáveis as práticas religiosas exteriores de 

Israel. Deus odeia e despreza os dias de festas e as ofertas feitas pelos israelitas, pois eles se 

achegam a Deus sem uma afeição sincera (cf. Am 5,21). Por isso, ele rejeita aqueles que não o 

ouvem (cf. Os 9,17). Contudo, ele jamais os rejeitará totalmente, pois isso seria quebrar a sua 

aliança (cf. Lv 26,44). Ele não desprezará a descendência de Abraão, Isaque, Jacó e Davi (cf. 

Jr. 31,37; 33,26)
41

. 

O sentido de ma’as no Sl 15 poderia indicar a atitude de rejeição por parte de Deus em 

relação às práticas cultuais aparentes oferecidas por aqueles que se avizinham ao Templo, mas 

que não estão respaldadas por mudanças de atitude interior.   

 

-v. 4d: yare’ 

yare’ é uma forma adjetiva que serve tanto como substantivo quanto como particípio do 

verbo yare’, significa “temeroso”, “com medo” (frequentemente “que teme”).  Entre os vários 

significados  bíblicos de yare’ encontram-se:  1) “reverência” ou “respeito”. Tal reverencia é 

devida aos pais (cf. Lv 19,3), aos lugares santos (cf. Lv 26,2), a Deus (cf. Sl 112,1) e ao nome 

de Deus (cf. Sl 86,11); 2)  “temer” e ter uma vida correta ou piedosa estão intimamente 

ligados, praticamente como ideias sinônimas (cf. Lv 19,14; 25,17; 2Rs 17,34; Dt 17,19). 

Neste sentido, provavelmente o uso de “temer” surgiu como resultado de ver o “temor” como 

a motivação que produzia a vida justa (cf. Ex 1,17.21; Dt 31,11-12); 3) “temor” enquanto 

adoração religiosa formal, aqueles que temiam ao Senhor com respeito à adoração pública (cf. 

2Rs 17,32-34), embora não “temessem” ao Senhor com respeito à justa obediência à sua lei. 
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Aquele que “teme” a Deus concretizará seu temor numa retidão ou piedade que se 

manifesta na prática. Jó, como alguém temente a Deus, evita o mal (cf. Jó 1,1). Os que temem 

ao Senhor podem ser aqueles cuja piedade pessoal se manifesta numa reação positiva à 

mensagem de divina. Bênçãos são dadas aqueles que temem a Deus: felicidade (cf. Sl 112,1), 

atendimento das necessidades (cf. Sl 34.9[10]), proteção (cf. Sl 33,18-19 [19-20])
42

. 

No Sl 15, o uso de yare’ pode ser percebido no sentido de respeito, reverência. Quem 

teme ao Senhor, observa os seus preceitos, vive uma vida piedosa, honesta, faz o bem, não 

pratica o mal. 

 

-v. 4e: Kabed 

O verbo Kabed significa “ser”(estar), “pesado”, “pesaroso”, “duro”, “rico”, “honrado”, 

“glorioso”. A raiz e seus derivados ocorrem 376 vezes na Bíblia hebraica. De todas as 

ocorrências, 114 são como verbo. O sentido básico é o de “ser pesado”, raramente usado em 

sentido literal; o sentido figurado, “pesado com o pecado”, é mais comum.  

 kabed  pode ser usado  também no sentido de ser digno de menção ou marcante, 

aplicado a reputação da pessoa, comumente traduzido por “honroso”, “honrado”, “glorioso”, 

“glorificado”. Dar honra ou glória é dizer que alguém é merecedor de respeito, atenção, 

obediência. Uma vida que com suas ações não respalda as palavras honrosas que a pessoa 

profere é hipocrisia em alto grau. Israel foi repetidas vezes culpado de honrar a Deus com os 

lábios ao mesmo tempo em que na prática tratava-o como sem nenhum valor (cf. Is 29,13)
43

. 

A conotação de Kabed  no Sl 15 parece endossar a ideia de que aqueles que se esforçam 

para conduzir a sua vida segundo as leis do Senhor, não dissociando as palavras das ações, 

são dignos de honra e respeito. Conduta relembrada pelo salmista para ter acesso à morada do 

Senhor.    

 

-v. 4f: shaba’ 

O verbo shaba’ possui o significado de “jurar”, “conjurar”. No AT, quando alguém 

jurava, estava empenhando uma palavra sagrada e solene como testemunho de que iria agir 

corretamente, cumprindo integramente a coisa prometida ou que deixaria de fazer algo errado 

(cf. Gn 21,23). Jurava-se por (be) alguém que era tácito e mutuamente reconhecido como 

maior, mais importante do que aquele que pronunciava o juramento (cf. 1Rs 2,8), com o 

intuito de servir de testemunha da verdade que se dizia e da sinceridade daquele que jurava.  

Um juramente feito em nome do Senhor era algo tão santo e sagrado que Israel em suas 

vicissitudes, embora  tendo sido enganado pelos seus inimigos, não se vingava, em nome do 

juramento que havia emitido (cf. Js 9,19)
44

. 

No Sl 15 shaba’, provavelmente, é utilizado para evidenciar o caráter de coerência, 

fidelidade, retidão moral do justo que, mediante um juramento, não volta jamais atrás, mesmo 

à custa de acarretar prejuízo para si próprio.   

 

-v. 4g: ra’a’ 
O verbo denominativo ra’a’ ocorre 75 vezes com sentidos vários, expressando  a ideia 

de “desagradar”, “injuriar”, “ser ruim” ou “ser mau”. Herda do  substantivo primitivo um 

sentido duplo de estar errado em relação à intenção original e permanente de Deus e de ser 

prejudicial em termos de suas consequências no ser humano. Em determinados casos pode 

designar apenas os seus efeitos perniciosos no ser humano, quer físicos (cf. Nm 16,15; 1Cor 
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16,22; Sl 105,15) ou emocionais (cf. Gn 43,6; Nm 11.10-11), ou experiências dolorosas (cf. 

Rt 1,21; cf. 1Rs 17,20). 

As formas verbais da raiz basicamente descrevem os relacionamentos entre Deus e o ser 

humano e entre este e o seu semelhante. No âmbito moral e religioso, o verbo denota a 

atividade que é contrária à vontade de Deus (cf. Jó 8,20; Is 31,2; Sf 1,12).  

Pode-se entender o ra’a’ como estando presente nas motivações íntimas das ações. Às 

pessoas que assim agem são desprovidas de entendimento (cf. Jr 4,22) acerca da verdadeira 

natureza de seus atos. Não obstante, seguem adiante e  deliberadamente planejam machucar 

os outros (cf. Pv 24,8).  

No Sl 15,  o uso verbo ra’a’, certamente, denota uma postura contrária à vontade de 

Deus, e à relação que o ser humano deve estabelecer com o seu próximo. O justo prefere 

sofrer as consequências do mal advindo em consequência de um juramento do que se retratar 

e mudar de opinião.   O ímpio, ao invés, provoca o mal de forma intencional. 

  

-v. 4h: mûr 

“Mudar”, “permutar”, é o sentido de mûr, verbo que aparece em 13 passagens que 

abordam assuntos vários. No Salmo 15.4, o homem que é fiel àquilo que jurou e não muda é o 

tipo de pessoa a quem Deus dará firmeza, mas, quanto àqueles que pecam cada vez mais 

contra Deus, ele transformará a sua glória em vergonha (cf. Os 4,7). 

Uma série de textos trata de ofertas votivas, que uma vez consagradas ao Senhor, não 

podem ser substituídas, nem o mau por bom, nem o bom por mau. Se, contudo, houver uma 

troca, ambos serão santos para o Senhor (cf. Lv 27,10; 27,33)
45

. 

 O sentido de mûr no Sl 15, sublinha a constância, firmeza daqueles que, uma vez 

decididos a praticarem o bem, não mudam de opinião, nem de atitude, e em recompensa serão 

fortalecidos pelo Senhor.       

 

-v. 5a: Keseq 

O substantivo Keseq designa a “prata”, “dinheiro” (em prata) recém-garimpada e 

derretida (cf. Pv 25,4; 26,23; Ez 22,18), material usado na confecção de ornamentos e 

utensílios, trombetas, ídolos (cf. Gn 44,2; 24,53; Nm 10,2; Ex 20,23; Is 2,20). Na antiguidade, 

era o padrão usual das transações comerciais, base de muitos sistemas monetários. No tempo 

de Moisés, por exemplo, dois siclos (sheqalîm) de prata eram o preço de um carneiro (cf. Lv 

5,15). No AT, entretanto, não se encontra claras referências a moedas de prata, mas é possível 

que Esdras (8,27) esteja mencionando o dárico de ouro dos persas
46

.   

Keseq no Sl 15 pode ter sido utilizado para demonstrar a medida, o alcance da 

integridade moral daqueles que, observando a lei, agem com reta intenção, praticam a justiça 

nas relações com o seu próximo  e não se deixa ludibriar pelo ganho fácil, pois não estão 

contaminados pela mentalidade do ganho fácil.  

 

-v. 5b: natan 

“Dar” é o sentido básico e mais frequente do verbo natan. Entretanto, devido a seu 

amplo registro de ocorrências, cerca de duas mil vezes, apresenta  diversidade de sentidos nas 

traduções  e, dependendo do contexto, pode significar “presentear”, “permitir”, “oferecer”, 

“empregar”, “transmitir”, “pôr”, “estabelecer”, “tomar”. 

Os campos semânticos de maior amplitude desse verbo são: “dar”; “pôr” ou “colocar”; 

“fazer” ou “construir”, as demais traduções são extensões ou variações destas. “Dar” pode 

indicar qualquer ação física, desde entregar um presente, uma recompensa, até ideias menos 
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tangíveis, como conceder ou outorgar benção, compaixão, permissão, etc. O próprio Deus é, 

com frequência é, o doador da chuva (cf. Lv 26,4; Dt 11,14), de pasto para o gado (cf. Dt 

11,15); é quem preserva a vida (cf. Jr 45,5), ou envia a praga de chuva de pedras sobre o Egito 

(cf. Ex 9,23).  

O sentido de “pôr”, “colocar” pode ser percebido de forma literal (cf. Dt 15,17) ou  

figurativa (cf Is 42,1; Dt 30,7; Sl 8,1[2]). Quanto ao uso com o sentido de “construir”, “fazer”, 

Isaías (3,4) fala de construir meninos como príncipes. Jeremias (9,10[10]) de fazer de 

Jerusalém um montão de ruinas
47

. 

O verbo natan, no Sl 15, possivelmente, é empregado no sentido de que a retidão do 

pensamento não pode ser corroborada por atitudes ilícitas. Sendo assim, todo aquele que 

almeja adentrar no monte santo do Senhor deve nortear as suas   ações pela boa conduta. Justo 

é aquele que pratica boas obras.   

 

-v. 5c: nesek 

O substantivo nesek, “juros”, “usura”, estabelece relação com nashak, “picar”, 

“morder”, verbo de origem. Essa relação é demonstrada pelo uso em ugarítico no qual o verbo 

ntk significa “picar”, e o substantivo ntk possui o sentido de “juros”. 

De acordo com o antigo emprego da palavra nesek, faziam-se empréstimos, 

descontando-se os juros já de início. Quando o empréstimo vencia, se a pessoa não pudesse 

pagar, era tomada como escrava (cf. Lv 25,35). No entanto, de acordo com a prática vigente 

ao redor e com o Levítico, não se podiam cobrar juros adicionais. O código Levítico 

determina o tratamento humano da pessoa escravizada, porém ao que tudo indica, havia 

permissão para se cobrarem juros, mas não juros irreais. 

Na legislação de Deuteronômio é explicito a proibição de “emprestar com usura” não 

apenas “dinheiro”, mas também comida e “qualquer coisa que se empresta com usura” (cf. Dt 

23,10-29). Porém, o que tanto o verbo, quanto o substantivo denotam é qualquer cobrança 

abusiva feita por ocasião do pagamento da dívida
48

.  

O sentido de nesek, usado pelo salmista no Sl 15, possivelmente, quer recordar ao 

peregrino que, de acordo com legislação vigente, ele não pode cometer o erro de fazer 

empréstimos com juros abusivos, e por isso, deve desprezar o ganho explorador, pois a 

fidelidade à lei do Senhor está intrinsecamente ligada à lealdade para com o seu próximo.     

 

-v. 5d: sohad 

“Suborno”, “presente”, “dádiva”, “recompensa”, “incentivo” são as traduções, 

geralmente, usadas para expressar o sentido do substantivo sohad. Proibições de receber 

suborno estão expressas em trechos legais do Pentateuco (cf. Ex 23,8; Dt 16,19), e são 

notificadas pelos profetas (cf. Is 1,23; 5,23; Mq 3,11).  Deixar-se subornar é um ato 

abominável, pois pode produzir um assassinato de uma pessoa inocente (cf. Dt 27,25; Ez 

22,12; Sl 26,10) ou no mínimo perverterá o julgamento (cf. Pv 17,23).  

Somente aquele que não comete uma violação tão flagrante da lei tanto moral quanto 

criminal poderá permanecer na presença de Deus (cf. 2Cr 19,7; Sl 15.5; Is 33,15). É oportuno 

notar que, à diferença das nações pagãs em que o suborno era considerado uma prática legal,  

o AT faz menção de apenas três episódios de suborno com o uso da palavra sodak (cf. 1Sm 

8,3; 1Rs 15,19; 2Rs 16,8). Diferencial da pratica vigente no  AT em contraste com as leis 

pagãs
49

.  O uso de “sohad”, no Sl 15, certamente, quer endossar a ideia de que a pratica do 

                                                             
47 Cf. M.C. FISHER. 

 
“natan”. In DIDAT: n. 1443,  p. 1017-1019

 

48  Cf. M.C. FRISHER. “nesek”. In DIDAT : n. 1430a,   p. 1010-1011  
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suborno é totalmente inaceitável para aqueles que desejam permanecer na presença de Deus. 

Justo é aquele que despreza todo ganho fácil, explorador. 

 

-v. 5e: naqî 

O adjetivo naqî e a forma variante naqi’ possui o significado de “irrepreensível”, 

“inocente”, “inculpável”, “livre”, “isento”, “limpo (de mãos)”. Referem-se a pessoas 

declaradas inocentes, livres ou isentas de acusação ou obrigação (cf. Jó 4,7; 27,14); ao sangue 

inocente e também, de modo figurado, às “mãos limpas” para indicar comportamento 

inocente (cf. Sl 24,4). 

O uso do vocábulo junto com o “justo” exerce uma força especial, “...não matarás o 

inocente e o justo, porque não justificarei o ímpio” (cf. Ex 23,7). Há também referencia ao 

“sangue do inocente [dam hannaqî]” ou ao “sangue inocente [dam naqî]”, em que alguém 

sem culpa é ameaçado de morte (cf. Dt 19,13; 2Rs 21,16; 24,4), ou em casos que a vida delas 

é de fato tomada (cf. Dt 19.13; 2Rs 21,16; 24,4)
50

. 

naqî, em contraste com tahar, “ser puro”, não é um termo cultual, as “mãos limpas” 

tratam de pureza ética e, por conseguinte, de absolvição judicial (cf. Sl 24,4) 

O sentido de naqî no Sl 15,  poderia ser percebido como pureza ética, o justo é aquele 

que não mancha suas mãos contra a vida do inocente.   

 

-v. 5f: laqah 

A raiz da palavra laqah é empregada mais de mil vezes no AT, por isso, a sutileza de 

seu sentido está vinculada à palavra com que é empregada. Os significados mais comuns do 

verbo laqah são: “tomar”, “agarrar”, ”receber”, “adquirir”, “comprar”, “trazer”, “tomar por 

esposa”, “arrancar”. Assim, pode-se tomar vingança (cf. Is 47,3) ou receber opróbio (cf. Ez 

36,30), e Deus recebe (aceita) oração (cf. Sl 6,9[10]), onde o verbo é usado como paralelo de 

shama’, “ouvir” (cf. Jó 4,12).  

Além desses significados mais comuns de laqah, existem outros usos por extensão, 

alguns dos quais de importância teológica. Assim sendo, em alguns contextos “tomar” pode 

adquirir conotação de: “escolher” (cf. Dt 4,34; 1Rs 11,37; Js 3,12;4,2; Jó 41,4[40.28]);  

“convocar”  (cf. Nm 23,11; Jz 11,5; 1Sm 16,11);  “usar” (cf. Jr 23,31; 29,22); descrever 

assunção corpórea aos céus (cf. Gn 5,24; 2Rs 2,3.10-11); referir-se à morte nas mãos de seus 

inimigos (cf 1Rs 19,10.14; Pv 24,11), e em sentido exatamente oposto, quando Deus é o 

sujeito do verbo, como resgate da morte ou da aflição (cf. Sl 18,16)
51

.  

No Sl 15 tem-se a impressão de que o salmista usa o verbo laqah  no sentido de receber, 

para notificar que,  o justo jamais deverá aceitar suborno contra o inocente, pois esta seria a 

sua maior desonra e, consequentemente, o impediria de estar na presença do Senhor.  

 

-v. 5g: ‘asâ 

O verbo ‘asâ, é comumente traduzido com o sentido genérico de “fazer”. Além disso, é, 

frequentemente,  empregado com o sentido de obrigação ética (cf. Ex 23,22; Lv 19,37; Dt 

6,18). O uso recorrente de ‘asâ, com esta conotação, atesta a importância de uma reação ética 

favorável diante de Deus, que vai além de uma mera abstração mental e pode transformar-se 

em obediência visível por meio de um ato concreto.  

asâ’ pode ser traduzido também “fabricar” (cf. Gn 8,6;33,17; Ex 25.10-11.13.17); 

“praticar”, quando se refere ao erro (cf. Os 6,9); “tratar alguém” (cf. Zc 1,6), e “seguir (um 

conselho)” (cf. 2Sm 17,23). 

                                                             
50 Cf. M.C. FISHER; B.K. WALTKE. “naqî”. In DIDAT: n. 1412a,   p. 998   
51 Cf. W.C. KAISER. “laqah” In DIDAT : n. 1124,   p. 793-795  



Departamento de Teologia 

 

 

Quando Deus é o sujeito do verbo, a palavra evidencia o seu agir na história (cf. Dt 

29,1; Js 23,3; 1Rs 8,39); os sinais e maravilhas operados por ele ao longo da história (cf. 

Js24,17; Sl 98,1; Is 25,1). Deus não é apenas transcendente, mas também imanente ha 

história
52

.  

 asâ’ no Sl 15, possivelmente, é empregado com o sentido de obrigação ética  diante de 

Deus, devendo ser demonstrada em forma de obediência visível a seus preceitos,  traduzida 

em atitudes concretas direcionadas ao próximo e ao meio social-comunitário. 

 

-v. 5h: môt 

O verbo môt, significa “cambalear”, “tremer”, “escorregar”. Ocorre como uma figura de 

linguagem que designa grande insegurança, porém quando aplicado a Deus, tendo como 

prefixo uma partícula negativa, denota confiabilidade e certeza. 

O uso de môt associado a regel, “pé”, refere-se ao pé que escorrega ou desliza numa 

época de calamidades (cf. Dt 32,35; Sl 38,16[17]; 94,18).  

Os justos são inabaláveis e estão seguros, pois têm ao Senhor como sua Rocha e 

Salvação (cf. Sl 62.2[3], 6[7];112,6; 15,5;16,8;21,7[8]; 30,6[7]). Deus lhes estende a mão na 

vereda da vida a fim de que seus pés não escorreguem (cf. Sl 17,5). Os inimigos do justo não 

terão motivo de se regozijar quando este escorregar (cf.Sl 13,4[5]), pois ele confia na salvação 

divina.  

Tal convicção é legitimada ainda mais pela aliança firme e eterna que Deus estabeleceu 

com Abraão e Davi. A  promessa é incondicional e perpetuamente mantida para todos os que 

dela participam pela fé. O amor leal de Deus jamais se afastará (mûsh) e sua aliança de paz 

jamais tremerá (cf. Is 54,10)
53

. 

No Sl 15, o sentido de môt pode reforçar a ideia de que, aqueles que possuem uma 

conduta irrepreensível  jamais se sentirá abalado pois, a  aliança que o Senhor fez a Abraão e 

a Davi é imutável, perpetua e se estende para a vida do justo. 

 

-v. 5i: ‘ôlam 

O substantivo ‘ôlam, possui a conotação de “para sempre”, “sempre”, “eterno”, “para 

todo o sempre”, “perpétuo”, “antigo”, “mundo”. É usado mais de 300 vezes para indicar um 

prosseguimento indefinido até um futuro remoto. Em outros casos, no entanto, aponta para 

um passado longínquo, mas nunca sem fim.  

Dessa forma, o vocábulo pode referir-se à época dos antepassados (cf. Dt 32,7; Jó 

22,15); a época logo antes do exílio (cf. Is 58,12; 61,4; Mq 7,14; Ml 3,4); a acontecimentos da 

saída do Egito (cf. 1Sm 27,8; Is 51,9; 63,9.11). Todos esses textos apontam para uma época 

anterior ao conhecimento imediato daqueles que viviam no referido contexto.  

O sentido básico do termo pode ser definido como sendo “tempos mais remotos” tanto 

para o futuro distante como para o passado remoto devido ao fato da palavra estar sempre 

ligada a preposições que indicam direção (min, “desde”, ‘ad, “até”, l’, “até”), “desde os 

tempos mais longínquos até os tempos mais distantes”, assumindo o sentido “tempo contínuo 

(ilimitado, incalculável)”, “eternidade”
54

. 

Provavelmente, no Sl 15, ‘ôlam, transmite a ideia de que a pratica recorrente da justiça 

forja a personalidade do justo que, por sua vez, receberá as bênçãos do Senhor com a 

recompensa de uma vida  sem estável, sem “altos e baixos”, em eterna constância.   
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 Cf. T.E. MCCOMISKEY. “‘asâ” In DIDAT:  n. 1708,   p. 1179-1181  
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Considerações finais 

O estudo desenvolvido, até o presente, possibilitou uma maior compreensão acerca do 

procedimento da pesquisa científica na área bíblica, permitindo a ampliação do conhecimento 

e aprendizado de técnicas específicas para o alcance de tal objetivo. 

A importância do estudo e da análise semântica consentiu, ainda que de modo parcial, 

vislumbrar o entendimento da mensagem que o autor bíblico quis evidenciar para o leitor do 

seu tempo, bem como sua atualização para os tempos atuais.  

Pretende-se ainda, adquirir uma nova chave de leitura para uma maior conscientização e 

crescimento do relacionamento do ser humano com Deus, e para com o seu próximo, relação 

esta, que deve estar pautada por um conteúdo ético e moral, regulador de suas ações 

cotidianas. 
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